
Múltiplas Views

• Uma vantagem de desacoplar o modelo da 
vista é, além de manter separação do 
código, permitir ter:

• várias vistas sobre o modelo

• várias aplicações cliente sobre a mesma 
base de funcionalidade

• se só muda a componente da interacção 
com o utilizador, o modelo é o mesmo
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• No caso da aplicação bancária vista 
anteriormente podemos ter o mesmo 
Model e criar:

• um programa para os clientes

• um programa para os empregados do 
banco

• um programa para a gestão do banco
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• O que é necessário criar:

• view(s) para cada um dos programas

• controller(s) para cada um dos 
programas

• fica facilitada a alteração de programas 
independentes (principalmente alteração 
da View)
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• Coloca-se agora a questão de como fazer 
reflectir as alterações que se fazem no 
modelo nas diferentes views

• pode ser evitado que o Model conheça 
e manipule a View

• não faz sentido a View estar sempre a 
perguntar ao Model 

• terá de ser o Model a sinalizar que 
existem alterações e esperar que a View 
queira consultar a informação
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• Por exemplo, numa aplicação para gestão 
das notas de uma turma de alunos:

• o Model é que possui as regras que 
determinam em que circustância é que um 
aluno é aprovado

A informação sobre o # de 
aprovados é dada pelo Model
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• Neste caso não faz sentido ser a View a 
tomar a iniciativa de perguntar ao Model

• … e o Model pode ter mais do que uma 
View e não sabe qual delas é que precisa 
de ser actualizada

• é melhor ser a View a responsável pela 
actualização (no caso de achar que o 
deve fazer)
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• Mas como é que se pode operacionalizar 
esta actualização?

• possibilitando que existam classes que 
observam o estado de outras

• criando um mecanismo de notificação 
quando o estado é alterado

• Recorrendo a um padrão arquitectural 
designado por Observer
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O padrão Observer

• O objectivo deste padrão arquitectural é 
estruturar a definição de dependências do 
tipo um para muitos, de modo a que 
quando um objecto mudar os que dele 
dependem também mudem.

• os observadores são notificados da 
alteração do observado
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• Esta solução arquitectural pode ser 
utilizada:

• quando existe uma dependência um para muitos 
entre objectos (por exemplo as View(s) 
“associadas” a um Model)

• quando a mudança num objecto implica mudar o 
estado noutros, mas não se sabe quais (e 
quantos) objectos mudam

• quando se precisa que um objecto notifique 
outros sem saber quem são e como se 
comportam
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• A utilização de observadores (observers) é 
uma técnica muito utilizada quando se quer 
implementar programação orientada aos 
eventos:

• uma acção na interface (carregar num 
botão, escolher uma opção) origina uma 
notificação a quem esteja interessado no 
evento

• tem de ser programada esta capacidade 
de escutar os eventos
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• Em termos arquitecturais este padrão tem 
a seguinte estrutura:
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• Em termos de funcionamento estabelecerá 
interacções do tipo:

o observador depois 
de notificado pode ir 

inspeccionar o estado do 
observado
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• No exemplo do livro “Java Program 
Design”, se quisermos adicionar programas 
para o marketing e para um auditor, 
podemos fazer:

(*) retirado de Java Program Design, E. Sciore, 2019 

os observadores!
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• E quando se adiciona uma nova conta ao 
banco (alterando-se assim o Model) os 
objectos são notificados:

(*) retirado de Java Program Design, E. Sciore, 2019 

rep e aud são 
objectos observadores. 

São informados que a flag 
isforeign tem determinado 

valor!
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• Como implementar esta lógica de 
observador/observado?

• fazer os observadores terem 
obrigatoriamente um método de 
update, que será invocado pelos 
observados

• ter nos observados uma colecção com os 
objectos observadores
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• Os observadores como garantidamente 
devem ter o método update 
(independentemente do que são), devem 
implementar uma interface que defina esse 
comportamento

(*) retirado de um exemplo da Uc de Desenvolvimento de Sistemas de Software
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• Os observados devem garantir que sabem 
quem são os observadores (guardam a 
referência dos objectos)

envia como parâmetro o 
observado e um valor que é passado 

ao observador 
(é dependente do programa!!)

É uma estratégia de 
push. O observado envia 

o valor. 

(*) retirado de um exemplo da Uc de Desenvolvimento de Sistemas de Software
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• A interface Observer e as classes que a 
implementam:

(*) retirado de Java Program Design, E. Sciore, 2019 
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• No caso da aplicação bancária:

• podemos ter diferentes tipos de 
observadores que implementam o método 
update

(*) retirado de Java Program Design, E. Sciore, 2019 
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• Utilizar a funcionalidade disponível para se 
colocar como observador:

(*) retirado de Java Program Design, E. Sciore, 2019 
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• Voltando ao padrão arquitectural MVC 
(Model-View-Controller) a ligação entre os 
observados e os observadores segue a 
estratégia:

(*) retirado de Java Program Design, E. Sciore, 2019 
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• Outro exemplo: no projecto,

• CalcApp é a classe que cria Model, 
Controller e View e coloca tudo a 
correr.
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• Seja um exemplo de uma aplicação que é 
uma calculadora.

• A View tem o layout de uma calculadora 
(com botões e campo de texto)

• O Model implementa as operações 
(+,-,* e /)
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• A classe principal (com o main)

(*) retirado de um exemplo da Uc de Desenvolvimento de Sistemas de Software
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• O Model:

(*) retirado de um exemplo da Uc de Desenvolvimento de Sistemas de Software

O valor calculado foi 
alterado e notifica os 

observadores!
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• O Controller:

•
(*) retirado de um exemplo da Uc de Desenvolvimento de Sistemas de Software

Nota:  no caso do 
Java Swing o código do 

controller e da View usualmente está 
no mesmo ficheiro. Mas podia ser 

separado usando a estratégia 
apresentada…

notifica o observador, neste caso 
a View
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• continuação…

(*) retirado de um exemplo da Uc de Desenvolvimento de Sistemas de Software
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• A View (neste caso em Java Swing):

(*) retirado de um exemplo da Uc de Desenvolvimento de Sistemas de Software
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• A View, implementa a interface Observer, 
e tem de fornecer um implementação para 
o método update:

(*) retirado de um exemplo da Uc de Desenvolvimento de Sistemas de Software

neste caso o 
update actualiza o 

campo onde se coloca o 
resultado da operação 

aritmética
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• Existem várias abordagens ao padrão MVC:

• na comunidade não há um consenso 
claro de qual é a abordagem mais 
correcta (deve a view observar o model? 
a view deve interrogar directamente o 
model?)

• o que se apresentou atrás é apenas uma 
visão de separação entre Model, View e 
Controller
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• A definição base em que todos podemos 
concordar é que: os controllers fazem 
pedidos ao model e o model notifica os 
observadores quando o seu estado muda

• idealmente devem ser os controllers os 
observadores do model, mas encontram-
se abordagens em que é a view

• Mais importante é a noção de 
desacoplamento que a utilização de MVC e 
Observer proporcionam.
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Ainda sobre MVC…
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Ainda sobre MVC…
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Uma abordagem com o 
MVC delegate
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• A classe que implementa a UI em modo 
texto:

o Model (de uma 
empresa de aluguer de 

veículos)
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uma expressão 
lambda com a pré-

condição

uma 
expressão lambda com o 

comportamento a 
executar
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A classe Menu com 
handlers

Podemos 
também utilizar 
Predicate<T>
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Executar 
o lambda da pré-

condição.

Executar 
o lambda da acção a 

executar.
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No caso da 
pré-condição não 

ser válida não 
apresenta a opção 

de menu
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